
Uma gota de água e
 uma gota de óleo



Era uma vez uma gota de água que caía velozmente das
nuvens, lá do Céu , e que foi parar ao Rio Teixeira.
Esse rio que passa por Mesão Frio é muito limpinho e
a gota de água vivia feliz junto das suas amigas
gotinhas de água.
Um dia caiu na água uma coisa muito estranha que não
se misturava com nada. Era uma coisa gordurosa e
amarelada, tinha uma forma arredondada e cheirava
um pouco mal. 
As gotinhas de água começaram a sentir-se esquisitas
e então uma gotinha de água muito simpática resolveu
ir falar com aquela mancha amarela.

Era uma vez uma gota de água e uma gota de óleo
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-Quem és tu? - perguntou a gotinha de água.
-Eu sou uma gotinha de óleo e perdi-me no caminho
para o motor do camião do meu dono. 
-Óleo? O que é isso? - questionou a gota de água.
-Óleo é uma substância viscosa formada pela união de
três moléculas e sou hidrofóbica, quer dizer que não me
misturo com água. – informou a gota de óleo.

 

- Que estranho, sempre ouvi dizer que o óleo não faz
bem à água. – disse a gota de água.
 - Sim é verdade, eu sei que dizem isso, mas não sei
bem porquê. Preciso que me ajudes a sair daqui. – disse
a gota de óleo.
 - Vem comigo, ouvi falar de um lugar, longe daqui, no
rio Douro onde dizem que há gotas de óleo, nunca fui
lá, mas perguntamos às minhas amigas gotas de água.
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 Assim fizeram. Deixaram-se levar pela corrente do
rio Teixeira e iam perguntando às outras gotas de água
qual o lugar onde havia óleo. Chegaram ao rio Douro
que sendo muito maior, tinha uma corrente muito forte,
mas notava-se que estava sujo e a sua água não parecia
ser muito saudável. Resolveram, então, perguntar a
uma gota de água que estava um pouco amarelada pelo
lugar onde há mais gotas de óleo.
 - Olá, sabes onde podemos encontrar mais gotas de
óleo para poder ajudar a minha amiga? - perguntou a
gota de água.

 - Gotas de óleo?! Como podes trazer para mais uma
gota de óleo? – perguntou incomodada a gota do rio
Douro.
 - Não estou a perceber, qual é o problema? –
perguntou a gota de água do rio Teixeira.
 - Não vês que as gotas de óleo poluíram as minhas
amigas gotas de água do rio Douro, estamos todas
doentes e muito tristes. – disse a gota de água do rio
Douro.
 - Venham comigo, vou levar-vos ao lugar onde há mais
gotas de óleo, mas aviso-te que poderás ficar doente
pois aquele lugar está muito poluído.
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 - Sim, por favor, leva-me lá preciso de encontrar a
minha família de gotas. – disse a gota de óleo.
Deixaram-se levar pela corrente do rio Douro e iam
passando pelos barcos que subiam e desciam o rio.
Todos aqueles motores a trabalhar iam deixando
manchas de óleo e de combustível na água. E pior, à
medida que se aproximavam do lugar onde havia
muitas gotas de óleo, a água estava cada vez mais
escura e tinha um cheiro esquisito. 

 

Havia peixes moribundos e outros a boiar sem vida, as
plantas aquáticas estavam a morrer também, era um
cenário desolador. De facto, era muito triste aquilo
que estavam a ver.
 - Agora vocês ficam por vossa conta, eu não posso
avançar mais, a minha saúde já não me permite ir até
lá. – disse a gota de água do rio Douro. - Sigam esta
mancha muito escura e chegarão lá junto das outras
gotas de óleo.
 - Obrigada, amiga gota. Nós agora vamos com
cuidado. – disse a gota de óleo.
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 À chegada do lugar onde estavam paradas muitas
gotas de óleo, viram que as gotas de água estavam a
morrer e que as gotas de óleo estavam também muito
aflitas, pois não tinham como sair da água.
 - Por favor, ajudem-nos a sair daqui! – pediram as
gotas de óleo.
 - Salvem-nos, estamos a sufocar! – suplicaram as
gotas de água.
 - Mas como podemos ajudar? – perguntou a gota de
água.

 - Procurem os seres humanos e peçam-lhes que parem
de poluir a água dos rios. Que recolham o óleo e que o
coloquem no oleão… - disse uma das gotas de óleo que
estavam no rio.
 - Oleão!? O que é isso!? – perguntaram as duas gotas
em uníssono.
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 - Um oleão é um depósito onde se recolhe óleo para
depois ser reciclado. É de cor de laranja e existe um
pouco por todo o lado. – disse outra gota de óleo que
estava no rio.
 - Vamos então falar com os seres humanos. – disse a
gota de água do rio Teixeira.

A gota de água e a gota de óleo foram rapidamente
junto dos seres humanos que eram responsáveis pelo
ambiente do país. Explicaram o que aconteceu e as
pessoas, admitindo que a responsabilidade do que
estava a acontecer era mesmo dos seres humanos,
resolveram agir. Todos ajudaram e conseguiram
recolher a mancha de gotas de óleo no rio Douro e
depositá-las no oleão, para que mais tarde serem
recicladas. 
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Todos ficaram felizes por ter devolvido ao rio uma
água pura, saudável para todos. Mas, no meio de
tantas gotas estavam duas gotas mais felizes que
todas as outras. Eram a gota de água do rio Teixeira e
a gota de óleo que ela encontrou, estavam radiantes
por terem resolvido o problema, mais ainda,
conseguiram que as pessoas educassem todos os seres
humanos para a importância da reciclagem de óleo.
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 - Então, adeus! – disse a gota de água do rio Teixeira.
 - Adeus, amiga! – respondeu a gota de óleo.
 - Certamente não nos voltaremos a ver, mas gostei de
te conhecer. – disse a gota de água.
 - Eu agradeço-te teres ajudado. Agora vamos seguir o
nosso caminho, a nossa vida. – disse a gota de óleo.
 Tentaram dar um abraço e depois apertar a mão, mas
não conseguiram pois não se podiam misturar. Riram e
correram para junto das outras gotas das suas
famílias.

Fim
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